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ANEXQ 11I0.0 PARECER ÚNIC.o' •
..•. .::;::,;. "'''''4; IDENTIFICA - O DO PROCESSO
;;~, '''i~:+?'P__\:;>:'T::;~" ':-:.".,:: ,,< __-~(;:}w >:;,;;.>;. :i,~-?'\"'~,- - _ " _ . ":;;g;

e R~uerimenlOde l~lervenção'Ambil:lntal .3Núm. dô''ProceS$oOllta Formalização>

Intervenção Ambiental COMAAF 08050000274/1.1 18/08/2011 16:5Ó:50'1AGÊNCIÁ ESPECIAL DE MON.
:, 2.IDENTIFICAÇAODO RESPONS'V'EL PELLAINTE VEN ~O AMBIENTAt.:,;:;' " •

. '. - - '.", . 2.1 Nome: 00056894-9 iVALDECINO FERREIRA DOS SANTOS . 2.2 CPF/CNPJ: 597;784.666-53

"2.3 Endereço: AVENIDÀAVENJDAMo'NTESCLAROS,sá ,2.4lÍairro: VAlE DAS CANCELAS

2.5 Municlpio: GRAO MOGOL 2.6 UF: MG 2:7 CEPo 39.570-000'
2.8 Telefo~e(s): , 2.9 E-mail:
?'... ;:.3.IDENtIFICAÇÁODO PROPR1ElTARIClitlo IMÓVEL '0

3.1 Nome: ,00056894-9/ VALDECINO FERREIRA DOS SANTOS 3.2 CPF/CNPJ: 597.784.666:53
3.3 Endereço: AVENIDAAVENIDAMONTESCLAROS.50. , 3;'4 Bairro: VALE DAS'CANCELAS
3.5 Munielpio: GRAO MOGOL ,/ 3.6UF:, MG 3.7 CEP:39,510-000'

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:
4. IDENtiFICA ÃO E LOCALIZA AO DO IMOVEL

, ,.,AJenominaçãó: Fazenda Alvorada - Lote 01 4.2 ÁreiTotal (ha): ,59,7100
"', !.~unicípio/Distr~o: CRISTAUA '. 4.4INCRA (CCIR):

,4.5Matrícula"noCartórioR.gistróde I~óve.is: 2413 Livro: 2 . Falha: Comarca: GRAO'MOGOL

X(6): Daturi1:

Y(7,): Fuso:'
c'\5. CARACtERlZAÇAOAMBIEIíITAL .IM \Ia

. 4,6 Coord,enadaPlana (UTM)
-. " . .'

• I . •

5.1 Bacia hidrpgráfica:río Jequitinhonha

,5.2 Conforme o ZEE-MG, o im6vel está () não está (X)Jnserido em área priorITáriap"ua'conservação. (e~peci~cado no campo 11) .
.5.3 Conforme ListasOficiais, no imóvel foi observáda à ocorrência dê espécies da fauna: raras (),endêmicas (), ameaçadas.
de extinçao (); da flo!a: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção,() (especificado nocampo 11).

5.4 O imóvel se lo~aliza,( ) não se Jocaliz~ (X) em zoná de amortecimento ou área de entôrno deUriidade de Conservàção. '
(especificado no'campo 11). '. , '

5.5'Co~forme ~M~peameAto e Inve~tário da Flora'Nativa do Estado, 60,99%' do municipi~onde está inserido o imóvel
aprese~ta-se recoberto por vegetação nativa. ' , '.
~.6 'Coriforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural pàra o empreendimento proposto? (especificado nocampó 11)

WiÔiTíaFTl'ariéi ão éritr~ bi~as or!!iíe eS~inseridO() InHjilé~ "'":,, Ama ha')'

\

I'

. ~.

, . ,
,

." f"

''f

"



Total

PA$$íVEL!D~iAPROVJl.~ÃQ'ffP"
'i~ Cltcl~,"""

110,50
elâ,Í1'1lerVêIlçã()
10.2.3 Altura(m): ,

(dias) ~

"10,1Pro~1Jo ~",lJlô
CARVAO VEGETAL NATIVO,

11t2 Es ecificaçõesJ!:la Cilrvoariil, gllafldoJorJ:li~ál19 dados fomecidl)s
10.2.1 Número de fornós da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m)i

10.2:4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + earbo~izar + esfr,iar + esvaziar):
, ,

'10:2.5 Capacidade de produção por forno no dçlo de produção (mde):

10.2.6 Capaeiqade de produção mensal da .Carvoari~ (mde):

•
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• '~ t!lESP,ECIFICA'çQES).tAIII*lISE'OOSfP..i!ÃN.os2esTI.10.oS e)Nj}eNt'ARIO'F(.oREsTAi!AI"ReSEIIITAD.oS~.

• ,5.6 Especificação grau'de vulnerabilidade:Muito Alta;. ,

'. ~12~P,ARECERj.1$CNICOi;MED1DAS,'MIm;ADORAS;E:COMP]NS~TÕR1AS:EL.oRESj~IS _
A propriedade em,questão foi adquirida pela Cemig-Geraçao e Transmissão, através ao Projeto de Assentamento do ReserVatório,
do Aproveitamento Hidrelétrico - IRAPÉ/CEMIG. . .. . "
A'propriedade apresenta caracterizado pela"ocorrência de área com relevopla~o a suave ondulado e áreacom declividade
acentuada variado de 5 à 15%, próximo a encosta da serra que limita a propriedade. . .
Tipo de solo é Latossolo Vermelho Distróficos, Argissolos e Cambissolos com textura areno argiloso.
A propriedade apresenta cobertura de vegetação de floresta Estacionai Decidual de Mata Seca, área de transição de Cerrado/Mata

• Seca, Cerrado.em estágio médio de regeneração natural e pastagem. .
A Reserva Legal é coletiva, atrelado a este imóvel existe mais uma Reserva Legal em comum com área de 34',9113ha averbada à
margem da Mal.2.171, Uvro 2-M, fls. 54 no Cartório de Registro de Imóveis de Grão Mogol/MG,
A área de Preservação ~ermanente é representada pelo córrego Alvorada e pequenos tanques existentes no interior da
propriedade. , . .' ,
A propriedade apresenta aproximadarrie'nfe 53,60% cobertura vegetal nativa, de formação de florestal de Mata Seca, área de
transição 'Cerrado/Mata Seca e Cerrado. '
Espécies vegetais predominantes na ár~a: Sucupira, pau terra, jatobá, candeio, peroba, massambé, casquinha, aroeira e outros,

Conforme o Zoneamento Ecológico do Estado de Minas, a área requerida para intervenção ambiental, apresenta as seguintes'
características: -~ .
-Vulnerabilidade natural: Muito Alta;
.Integridade da fauna: Muito Alta;,
-Integridade da flora:.Muito Alta;.
'Vulnerabilidade a.Erosão: Alta.
Obse"(ação: , .

•

unicípio de Grão Mogol apresenta 60,99 % de cobertura vegetação nativa. ' ,
" roprietário requereu a supressão (la cobertura n!itiva com destoca em' uma área de 27,8154hacteres,

. . Recomendamo~ a Iniervenção Ambiental com Corte R~so com Destoca em uma área de5,00hectares de Cerrado, conforme
planta topográfica anexo ao processo, o restante da área requerida apresenta cobertura nativa de formação de floresta de Mata
,Seca e área de transição Cerrado/Mata Seca, área não passivel de intervenção, conforme' determina a Lei Federal 11.428/06:
O rendimento médio do materiallenhoso é estimado em 34,00m3/há de lenha, correspondente a 17,00m3/há de carvão nativo,

.. corri o acréscimo de mais 30% referente ao aproveitamento de tocos e raizes, o volume'total será de'll 0,50m3 de carvão nativo.
1- . ..'

.. As principaiS medidas mitigadoras a serem observadas pelo o prop'rietário com relaç~o a Intervenção Ambiental, são as s~guintes:
J -Cunservar limpos os aceiros em tomo da propriedade; < J

-Respeitar da área delimitada para intervenção, conforme planta topografia;
-Preservar no mínimo 40 indivíduos arbóreos/hectare para 'sombreamento; ,
,Executar as tarefas mecanizadas de modo a deslocar e/ou revolVE" o mínimo de terra po~sivel;
.Proibido o uso do fogo sem prévia autorização do IEF; , I
-Implanta" a pastagem tão logo tenha concluído o desmate da área. .

~'3!RESPON$ÂVELJ!ÍI$) P,Et!.oP.AREcêRirECNICõJiiiõMEtMATRICUI!A~ASSINATURA'E:CARIMB.oi-'
" -

.••. HE=IO ~LVES DO NASCIMENTO EM AE - MASP:

, ' , . 14. DATA DA VIST.oRIA:

,. -

...
terça-feira, 21 de agcisto de 2012

~5~P,!\RECER'URIDlê.otME[jIOAS:r'TIGAD.oRAs:ec.oMP.ENSATõRIA$~
'1. Introdução:,
Dispõe o presente parecer sobre pro,cesso administratívo para emissão de Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental.
DAIA, conforme abaixo discriminado:

2. Discussão:

Tráta'se de um requerimento para supressão de vegetação com destoca em uma área de 27,8154 ha .

•
O empreendimento localiza.se na Fazenda Alvorada - Lote 1, com 59,4556'ha de área, município de Cristália (MG), e de acordo
com o Parecer Técnico a reserva legal é coletíva.' ' . . '

Denota-se do parecer técnico apresenfado que há possibilidade do deferimento parcial dó pedido, De forma resumida, o técnico
, afirma que a propriedade se localiza no bioma cerrado; que a propriedade apresenta cobertura -de vegetação de Floresta Estacionai'

" • Decidual de Mata Seca, área de transição de'Cerrado/Mata Seca, Cerrado em estágio médio de regeneração natural e pastagem.
I

Informa ainda mencionado parecer que é possível a supressão de 5,00 ha de Cerrado, sEmdo o restante da área requerida
composta de vegetação Mata Seca e área de transição Cerrado/Maia Seca, não passível de intervenção.. . . .

Vieram-me os autos para parecer juridico. O empreendedor juntou todos os documentos necessários para a formalização do,.' _.,. .
.processo em questao. 'r . .



'.'

"

Diante,da a~álise técnica e em obedié.nciaàs normas legais, consi~erando os elementos de i~to e de direit~ constantes rio
processo, 'sombs~favoráveis à intervenção requerida - supressão vegetal com destoCãem uma área de 5,00 ha. : '

. . . '. - . - ,"

I ", . . ,"'. •

De resto, o objeto do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadual nO, ,
'14.309/02, Resoluçi[toConjunta SEMAD/IEF N° 1905 de 2013 e legislação aplicável à espécie',desta forma não se 'encontra, a
priori, impedimento juridico que inviabilize a suà homologação. '

, .

,I 3. Conclusao: '
, - '..' - . . . , . ;. , :. ~
ISTO'POSTO, sugere-se a concessão da intéivençãopara a supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PELei PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das ",edidas mitigadoras e compensatórias,é uin

.ato passivel de autuação. , ' " , ~,"
Ressalta-se por fim'que a ~missão da DAIA'em apreço não dispensa nem substitui a bçtenção pelo requer,entede,otitras licenças

,'Iegalmente eXJglveisnos termos 'do Decreto n?44.844/08. ' ,

Éci parecer, s.m.j.

'o
,, " " , I '

_16$RES~N$AvEt!~El':():P@EéERflJuRiDlcoíNOM~'.f!'iÇIJl:A.~ª-ªINA}!,!J~{E,C!,;RíMI3()~'

~~Nai"TG Kdl)' 5, 9iord"lliOli\~TG
NAIARAKELLYSILVAGIOR[)ANIOLlVEIR~,-124427 ~,' • s~n~~t~~~~:~~~~j~;'~7;1

tt.DATAJ)O'PAREC,ER
- ,

segunda-feira, 7 de outubro de ?013
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